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Resumo: Este trabalho discute a psicologia da performance musical e sua importância para uma interpretação musical satisfatória. Entre as categorias em destaque, estão o “autoconhecimento” e os “aspectos históricos” que influenciam a prática instrumental e vocal. A interpretação musical é um processo dinâmico que transcende a mera execução, moldada por circunstâncias sociais, emocionais e históricas ao longo do tempo. Laboissière (2007) mostra, em outras palavras, que a interpretação envolve uma leitura dialógica entre o intérprete e o texto, destacando que a expressividade do músico pode ultrapassar os limites da notação musical. Alguns trabalhos consultados abordam a relevância do autoconhecimento para o controle emocional durante performances, a exemplos de Zanon et al. (2019) e Hamel e Pignatari (1989), estes mostram, de maneira geral, que muitos músicos enfrentam desafios como a Ansiedade na Performance Musical (APM) sem reconhecê-la. Sinico e Winter (2012) nos oferecem estratégias para lidar com esses comportamentos mentais, aprimorando o desempenho artístico. A metodologia utilizada nessa investigação incluiu uma revisão de literatura, permitindo uma análise qualitativa das categorias abordadas. Acredita-se que a integração da psicologia da performance com a prática musical possa proporcionar uma base sólida para performances mais conscientes e expressivas.
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1. INTRODUÇÃO

	A música, enquanto expressão artística, influencia a cultura e a sociedade transmitindo uma variedade de sentimentos, histórias e contextos. A prática interpretativa musical, especialmente as desenvolvidas em ambientes educacionais ao exemplo do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) campus avançado Jucurutu, proporciona aos estudantes de música uma melhor compreensão de fundamentos interpretativos e psicológicos que podem ser decisivos no desempenho da prática instrumental profissional. 
	Neste contexto, essa pesquisa foca na interconexão entre a interpretação musical e a psicologia da performance, ressaltando a importância que esses elementos enquanto fatores que se interrelacionam em contextos históricos podem influenciar nas performances instrumentais e vocais. Pelo viés da pesquisa qualitativa, é fundamental considerar que a interpretação musical e a psicologia da performance se entrelaçam. Logo, o desenvolvimento de performances instrumentais e vocais mais conscientes e expressivas, e de níveis mais elevados, resultam em uma compreensão mais aprofundada dos processos mentais e emocionais envolvidos. 
	É importante destacar que a interpretação musical vai além da simples leitura de partituras, e consiste principalmente em processos que são moldados por eventos históricos, sociais e emocionais. Monteiro e Martingo (2007) abordam a interpretação musical de maneira abrangente, explorando diversos aspectos históricos e empíricos. Eles consideram tanto os intérpretes quanto a relevância cultural da prática musical, destacando a importância da música como um meio de expressão e comunicação dentro de contextos sociais e educacionais. 
	Laboissière (2007), por sua vez, nos possibilita depreender que as limitações da notação musical podem ser superadas pela expressividade do intérprete. Uma terceira categoria que nos chama a atenção nesse estudo, quando se trata de comportamento na performance musical é o Autoconhecimento. 
	Sobre autoconhecimento, autores como Zanon (2019), Hamel e Pignatari (1989) mostram que o controle emocional na performance instrumental ou vocal pode ajudar a melhor lidar com desafios psicológicos impostos, uma vez que a Ansiedade na Performance Musical (APM) tem impactado significativamente músicos ao longo dos anos, e em muitos níveis de performance possíveis. No mais, esse trabalho mostra que a compreensão de elementos históricos também pode afetar significativamente a prática instrumental e vocal. 
 	Esse ensaio é ainda fruto de um projeto de pesquisa em fase de conclusão no IFRN - campus avançado Jucurutu, intitulado "Ensino coletivo de instrumento musical e vocal, a prática profissional e a práxis em performance musical em cursos de música do IFRN-JUC". Entre alguns de seus objetivos investigativos, buscou-se compreender alguns fenômenos que representam desafios comuns para os alunos analisados, a saber: concentração, segurança ao tocar ou cantar, relação entre conhecimentos teóricos e suas aplicações na prática instrumental e vocal, entre outros, visando melhorar as habilidades dos alunos e proporcionar um ambiente educacional pautado na valorização da criatividade e da expressão individual. 
	Por fim, conscientes de sua condição mental e física, músicos podem realizar apresentações instrumentais e vocais mais impactantes e genuínas. 

2. ASPECTOS HISTÓRICOS DA INTERPRETAÇÃO MUSICAL 
	
	Notadamente, a questão da interpretação musical performática ultrapassa questões técnicas, transcorre por concepções que se ligam a contextos sociais, estéticos e históricos, fatores estes responsáveis direto ou indireto para a moldagem de concepções do papel da música na educação, na sociedade, e em outras categorias de análise possíveis. Nesse sentido, Melo (2018), em seu trabalho na área da Psicologia, baseado em estudos de Laboissière e Gardner, nos ajuda a depreender que os aspectos históricos da interpretação musical podem constituir uma base para melhor compreensão de concepções interpretativas, e não apenas enquanto aspectos técnicos da performance, mas além disso, quanto às expectativas e percepções do músico performer experiente.  
	Todavia, as concepções de interpretação musical refletem a contínua evolução da arte da música, e que tem se adaptado às novas realidades e incorporado elementos extramusicais historicamente. Notadamente, os aspectos históricos da interpretação musical podem facilitar as escolhas performáticas, sejam instrumentais ou vocais. 
	Nesse sentido, os aspectos históricos da interpretação musical são aplicados no estudo da Performance Musical. Sua aplicação serve, entre outras coisas, para fundamentar propostas interpretativas. Isso nos permite uma análise mais aprofundada de padrões melódicos ou rítmicos, observados em performances profissionais, mesmo em contextos estilísticos distintos, e o porquê de certos padrões interpretativos serem reproduzidos ao longo de décadas, séculos, e mantidos pela tradição e pelas normas culturais estabelecidas em cada período. 
	A partir desse ponto, tratamos sobre a importância da interpretação musical para a prática instrumental.

2.1 A importância da interpretação musical para a prática instrumental e vocal
	Na literatura que trata da função da interpretação musical na performance instrumental ou vocal, existem pesquisas como a de Seibert (2010) que se propõe a discutir como uma performance musical se comunica, o que comunica e o que é, de fato, uma performance exitosa. Essa autora, baseia-se em estudos de Mikhail Bakhtin, no qual nos apresenta uma análise sobre a relação entre performance musical e dialogismo, refletindo sobre como a interpretação musical é um ato dinâmico e interativo. Falando de performance, Seibert (2010, p. 08) complementa:

[...] Cada participante do evento da performance (por exemplo, cada intérprete, cada ouvinte, cada integrante do quadro técnico) constrói o sentido da performance como uma obra de arte a partir de uma constelação única de vozes. Estas interações, a maioria fora do controle absoluto do músico-intérprete, afetam a percepção de satisfação ou sucesso da performance.  

	Observa-se nessa citação que a performance, na perspectiva dialógica, baseia-se em aportes de musicólogos, antropólogos, músicos-intérpretes e compositores, entre outras coisas. Nessa direção, falando na perspectiva interpretativa historicista, Abdo (2000, p. 17), diz que:

[...] a obra de arte só pode reviver mediante uma interpretação pessoal, que a reelabora indefinidamente, tendo como único critério a subjetividade de quem interpreta. Desse modo, longe de ser uma fiel “reevocação” da intenção autoral, a execução/interpretação é, mais exatamente, uma livre “tradução”, uma operação subjetiva, da qual resultam “criações” sempre novas e diversas.

	Abdo corrobora, em outras palavras, discutindo a temática de interpretação musical na perspectiva hermenêutica, sendo assim algo imensurável, não podendo restringir-se a uma única situação, mas se deve levar em consideração que existem muitos pontos a serem observados, que vão desde o contexto interpretativo: compositor, intérprete e momento histórico, sendo uma atividade polissêmica e multifacetada. 
	Notadamente, a interpretação musical pode tornar uma obra musical viva e renovada. Logo, cada músico interpreta uma obra de maneira particular; mesmo sendo orientado por um mesmo professor, nunca será fidedigno ao que a outra pessoa apresenta, pois envolve a criatividade pessoal. 
	Nesse sentido, a interpretação musical permite a cada intérprete apresentar uma proposta interpretativa distinta, e não é possível ser totalmente fidedigno ao que fora pensado pelo compositor da obra. Pode-se considerar que a interpretação musical em si é uma arte dentro da Música, passível de contemplação em si. Reitera-se que sem a interpretação as partituras não passariam de registros gráficos e históricos.

3. CONTEXTUALIZANDO A PSICOLOGIA DA PERFORMANCE MUSICAL

	A Psicologia da Performance Musical (PPM) é um campo que explora os processos mentais e emocionais envolvidos na execução musical. Estudos nessa área nos possibilitam compreender melhor processos mentais relativos ao controle de movimentos, tempos e ritmos, coordenação motora, entre outras coisas que estão envolvidas na performance instrumental ou vocal. 
	Small (1998) mostra que a música não se trata de algo dado por acabado, logo, a prática musical envolve uma série de interações sociais e culturais, onde o ato de tocar, ouvir e participar da música podem criar significados e experiências compartilhadas. Portanto, com conhecimentos da PPM, pode-se prevenir situações/problemas que costumam surgir durante a realização de uma prática instrumental ou vocal, entre elas, a presença da Ansiedade. Esta, por sua vez, pode desencadear uma série de comportamentos, tais como dificuldades de concentração, automedicação, e outros que afetam a qualidade de vida do ser humano.  
	Sinico (2012) trata da ansiedade como um estado emocional com componentes psicológicos e fisiológicos que podem influenciar a performance musical positiva ou negativamente.  Ainda, esse autor mostra que a performance musical envolve os processos de decodificação, mediação e realização da partitura, além de interação com o público, e situações de ansiedade e estresse podem afetar significativamente a performance musical.
	Todavia, a PPM se relaciona com a prática instrumental e vocal de forma inseparável. Esse campo epistemológico nos ajuda a melhor compreender os empecilhos gerados a partir de processos mentais influenciados por fatores emocionais e que estão intrinsecamente relacionados ao comportamento musical. 
	Relacionando a PPM com a docência, alerta-se aqui que professores de música em seus exercícios docentes devem cuidar de questões emocionais de seus alunos. Mas, dependendo do caso, aconselha-se encaminhar para outros profissionais com formações específicas, a exemplo de psicólogos, neurocientistas, entre outros correlacionados com a saúde mental. 
	Todavia, outra categoria de análise, em se tratando de performance musical, precisa de uma atenção especial: o Autoconhecimento. A seguir, discute-se a importância do autoconhecimento para músicos instrumentistas e cantores. 

4. A IMPORTÂNCIA DO AUTOCONHECIMENTO NA PERFORMANCE MUSICAL 
	Uma vez que mencionada a Ansiedade, na perspectiva da performance musical, outra categoria que se correlaciona a ela e nos chama a atenção nessa investigação é o Autoconhecimento, uma competência emocional e habilidade pessoal. Sobre isso, Zanon (2019) diz que aliado com a autorregulação, possibilita ao músico perceber sintomas que podem prejudicar a sua performance musical, e uma vez percebido esses sintomas, pode-se buscar uma abordagem que melhor funcione para se prevenir.  
	Hamel e Pignatari (1989) complementam que a música pode ser uma importante ferramenta para o desenvolvimento do autoconhecimento, por evocar reflexões internas, explorar experiências emocionais e ajudar a melhor compreender sentimentos, por refletir sobre escolhas e valores cultivados ao longo da vida. Logo, promovendo o crescimento pessoal e ajudando pessoas a se conectarem umas com as outras, aflorando a consciência para habilidades e o respeito em relação a limitações pessoais. 
	Assim sendo, com o autoconhecimento se pode melhor controlar a ansiedade ao tocar. O músico que domina seu autocontrole tende a obter melhores resultados em suas performances, haja vista que são muitas as distrações possíveis durante uma prática instrumental ou vocal, advindas de situações/problemas, tais como: ambiente da performance, público presente e outras coisas. 
	Logo, o músico que compreende e possui o autoconhecimento tem mais chances de realizar uma performance com menos entraves, sabendo desde respirar corretamente ao tocar até dar atenção ao que vai ser apresentado. Dificilmente um músico conseguirá dominar o seu instrumento musical ou a sua voz se não tiver antes domínio sobre si próprio emocionalmente.

5. A APLICAÇÃO DE FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA DA PERFORMANCE MUSICAL EM AULAS DE PRÁTICA EM CONJUNTO - INSTRUMENTAL E VOCAL - NO CURSO TÉCNICO SUBSEQUENTE EM INSTRUMENTO MUSICAL DO IFRN - CAMPUS AVANÇADO JUCURUTU

	Durante as aulas de prática em conjunto, realizadas no semestre 2024.1, tivemos a oportunidade de discutir em sala sobre os benefícios de tocar com a mente relaxada, desprovida de medos em relação a erros técnicos instrumentais. Alguns alunos relataram que enfrentavam situações de ansiedade durante apresentações escolares ou extraescolares, sobretudo se estivessem na condição de solistas.
	Oportunamente, trabalhamos sobre relaxamento físico e mental e suas vantagens, destacando que muitos músicos utilizam métodos de relaxamento por meio da Técnica de Alexander e da Ioga. Essas práticas proporcionam, entre outras coisas, a redução do estresse e da ansiedade, além de promover mais saúde e vigor físico por meio da correção de posturas ao tocar ou cantar. Também abordamos a flexibilidade do corpo e sua relação com a diminuição de dores musculares, entre outros benefícios cardiovasculares e respiratórios, visando o aumento da concentração e leveza mental.



FOTO 1 - Alunos de prática de conjunto tocando na Orquestra Experimental do IFRN – campus avançado Jucurutu (Oexp).
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Fonte: (DOS AUTORES, 2024)

	Outro ponto discutido com os alunos foi sobre os aspectos emocionais envolvidos na performance instrumental ou vocal. Nesse sentido, debatemos a construção da confiança pessoal diante de erros performáticos, muitos dos quais eram decorrentes de um excessivo grau de cobrança pessoal por parte dos alunos, preocupados com a opinião do professor sobre esses fatos. Nesses momentos, os alunos foram incentivados a tocar sem temer o erro, considerando-o uma etapa no processo de ensino-aprendizagem.
	Notadamente, os alunos envolvidos na prática em conjunto não possuíam o mesmo nível ou grau de desempenho, o que se revelou uma oportunidade para trabalhar tanto cooperativamente quanto colaborativamente. Os alunos uniram esforços em um repertório diversificado de músicas proposto pelo professor, visando alcançar um objetivo comum e interagindo para a criação de algo novo do ponto de vista interpretativo.









FOTO 02: Alunos da prática de conjunto em ensaio no Auditório do IFRN – campus avançado Jucurutu.
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Fonte: (DOS AUTORES, 2024)

	Por conseguinte, com a realização de práticas de conjunto fundamentadas em princípios da Psicologia da Performance Musical e explorando melhor a interpretação musical, tanto instrumental quanto vocal, reconhecendo o poder transformador do autoconhecimento, foi possível desenvolver melhor habilidades interpretativas e promover uma inclusão mais significativa dos alunos no vasto universo da performance musical. 
	Esse trabalho evidencia que a integração entre teoria musical e prática não apenas enriquece a experiência dos estudantes, mas também aprofunda sua compreensão sobre as expectativas de uma performance musical profissional.
	No mais, aspectos psicológicos podem contribuir incisivamente para uma melhor ou pior performance musical instrumental ou vocal. São muitas as circunstâncias adversas possíveis durante uma leitura e interpretação de obra musical, seja durante um ensaio, uma apresentação, um concerto, ou em uma competição profissional.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	
	Essa investigação mostrou que integrar conhecimentos teóricos musicais na prática performática musical é algo crucial para o desenvolvimento de performances mais elevadas. Quando músicos dominam conhecimentos da teoria musical, harmonia, percepção auditiva e história da música, adquire uma melhor compreensão das obras que costuma tocar, permitindo-lhes explorar melhor expressões e intenções do compositor da obra. Dessa forma, a teoria não apenas guia a performance, mas sim amplia seu potencial expressivo, agrega ferramentas necessárias para moldar interpretações que se destaquem tanto pela precisão quanto pela sensibilidade artística.
	Nesse sentido, o estudo avançado de elementos teóricos musicais pode contribuir significativamente para uma melhor performance instrumental e vocal, potencializando a versatilidade por parte do intérprete. Uma vez que pode construir uma base teórica mais sólida, e isso pode possibilitar ao músico um melhor desempenho para lidar com infinitas possibilidades interpretativas de estilos e repertórios musicais, adaptando-se melhor às exigências de cada obra musical, com mais consciência para o ato interpretativo. Isso se reflete na capacidade de fazer escolhas interpretativas mais assertivas, enriquecendo a experiência do público e promovendo uma maior conexão entre o intérprete e a obra, bem como com sua audiência.
	Por fim, a relação Ensino de Música x Psicologia da Performance, quando bem integradas, não apenas enriquece a formação musical, mas também contribui significativamente para a criação de um ambiente que valorize a expressão individual e criatividade. O autoconhecimento e a compreensão dos processos psicológicos envolvidos na performance musical, seja instrumental ou vocal, são cruciais para que músicos possam superar seus desafios emocionais e técnicos, e pode resultar em apresentações e concertos mais impactantes e autênticos.
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